
HE .01 DA pAz E
DO TRABALHO,

o povo brasileiro, na Capital da Republica, rende excepcionais homenagens,

(\

• I AGE,

M���'US, 18. - �o I rio Arapuanã. O chefe de
murucipro de Borba, os in- polícia daqui, enviou ime­

divi�uos Antonio
. San�os, diatamente uma fôrça ara

Jose Gato/e Antonio SIlva ..

p

assassinaram barbaramente prender os crimmosos, o
r

5 indios civilizados, pel� que foi feito. Remeteu,' ain­
simples motivo de um deles da, para policiar aquela zo­

ter-lhes roubado um talher. na 10 soldados armados. e

Laguna (Santa Catarina), 20 de Março de 1938 Ano VII - Número 326 Depois do delito, os indios, municiados. Ha enorme in-

P bl
inteiramente mutilados e dignação contra os crimino-
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De dias a esta parte a I portagem (como, aliás, toda

imprensa mundial vem se correspondencia destinada ao

ocupando, com exuberancia exterior), foi censurada.
,

E Ide etalhes-do caso de Bu- o iornalista, poucas horas
tenko, encarregado dos Ne- depois, era prêso" e condu­

gocios da Russia, na Ru- zido á Central da G. P U.
mania. Interrogado, mencionou sua

A história dêsse diplo- qualidade de reporter ame­

mata russo, contada por êle ricano, declarando que no

próprio, - é angustiante e artigo de sua autoria, apenas
cheia de lances rccamboles- aboi dára fátos concretos,
caso Mas, verdadeiramente, perfeitamente do conheci­
não é, rie.n csnstitue novi- menta de todos. A expli­
dade. cação não satisfez os agen-
Butenko, percebendo , que tes da G. P. u., e o re­

sua vida estava constante- por ter americano, a· partir
mente ameaçada, e não de então. passou a ser rigo­

ignorando que a G. P. U, rasamente vigiado.
qualquer dia, sob o pretex- Depois dêsse incidente,
to mais irreal, o acusasse Frank Jones tentou, por
de traidor da patria, e o mais de uma vez, regressar.
encostasse ao muro de fusi- Mas sempre surgiam dif i- I

lamentos,
A fingiu-se, . durant.e I culdades tão grandes, que o

I

alguns meses, o mais decj- obrigavam a ir permaneceu­
dido colaborador de Stalín.. do em Moscou, tacitamente
àté qu�,. _cati_v�ndo a coo- : transformada' em pr isâe:
fiança do ditador, -

que
P.assaram-se dias, sema-

perdêra, - conseguiu sua RIO, 14. - Consagrando um nome e uma vida,
. designação pára a embaixa- manas e mêses, e o iornalis-

ta ucab b d fulgurantes e devotados ao progresso e engrandecimento
da da' Rumania, como úni- ta aca ou peree en o que

/ .

li do Brasil, o povo brasileiro,' 'na Capital da Republica,
co. meio. de' se evadir: da o UnICO passe rvre que po-

r r
- - d

.

d está rendendo, no dia de ho] e, as maiores e mais puras
Russia. eria conseguir, era o a

'"

bô d d d homenagens, endereçadas de todas as classes. SCiC18IS, a

Chegando ao exterior, oa vonta e os agentes a

G P U E
.

d líb êsse gigante da nacionalidade, de alma e coração votado
abandonou suas credenciais . . .. ,assim, e I e-
•

I d d á grandeza da Patr.ia, que é o sr. Henrique Lage. Mais
do Govêrno da URSS, e rou simu ar sua gran e a -

I
. . um ano de existencia gloriosa vê transcorrer, hoje, êsse

procurou Proteção das auto- míração pe o regime sovre-
d. /. d emerito singra ar dos mares que banham as costas do

ridades locais, certo de 'que, tico, e iniciou sua serre e I
b d 1 país imenso. Mais um aniversario natalicio e mais uma

mesmo "m terra estrangeira, artigos a un antemente e 0-
I...

A consagração popu ar.

os agentes do Komin.tern o giosos. - o mesmo tempo,
OI f' _ operariado, as classes conservadoras, o .ofícialis-

viriam ameaçar.
nas conversas pe os ca es,

d/Idi d di mo e to os os poderes publicas, cu minando na indivi-
O mesmo episódio deu-se, sempre ia izen o que, Ia

1 d G
d

.

h' dua i ade sem par do presidente etulio Vargas, asso-

ha meAses passados, com um a ia, m81S recon ecia o .

d ciarn-se ás demonstrações de carinho e admiração ao

jornalista a m e r I' "a n o, - êxito da administração . o .

f· d.., / construtor invencivel, que ez da sua vi a um exemplo
F'rank jones .. Esse ioven, Govêrno sovietico, ate con-

di de tenacidade, patriotismo e fé. Henrique Lage, cintan-
curioso e aventureiro com.o quistar, o que preten Ia: a

1v

d S I D' do o Brasil, desde o extremo su ao extremo norte, com

quasí todo reporter dos EE confiança e ta in. ai,
f h d d f b dI t a ac a e aço e seus navios, az com que a an eira DIVISA0 ADMINISTRATIVA E

UU., quís visitar a R ussia, natura mente, o passapor e.
da Cruz de Malta, tremulando dia e noite aos ventos '

e conhecer, de perto, as E depois, - consequencia J P d d E
JUDICIARIA 0.0 PAIS

/ d (la atria, anuncie, com a re enção economica os s-

<realizações do Covêrno So- lógica, - outra sêrie e ar- .

b 1 h O d R bl'

A d tados rasi eiras, o eroismo empreendedor de uma Casa Presi ente da epu ica
vietico », ta-o decantadas tigos, escrita na merica G

F Id
- e de uma ami ia, que se tornaram credores das ben- assinou decreto, em atenção

nas colunas da imprensa Norte, desmentin o os an-

f d çãos da nacionalidade. ás sugestões do Instituto
subsidiada pela 3.s Inter, _ teriores,' e justi ican o-os
c Brasileiro de Geografia e

nacional. Conseguiu passa- Butenko e Frank Jones Hoje, que mais um ano assinala a existencia íecun- Estatistica, racionalizando
porte e desembarcou em são casos de todos os dias, da e maravilhosa dêsse homem formidável, Correio do Sul, a divisão administrativa e

Moscou. O espetáculo. da na Russia, pais onde, não
em nome do povo desta região de Santa Catarina, a que judiciaria de todo o país. O

Capital Russa, entretanto, existe liberdade 'para os na- êle arrancou do marasmo para os surtos do desenvolvi- decreto em aprêço visa não
foi o quanto, bastou para turais, e onde os estrangei- menta, que, de vinte anos para cá, indica o nosso pro- só a unificação das divisões
desfazer suas ilusões, e im- ros são coagidos, ou..» que gresso, saúda-o com desvanecimento e orgulho, traduzindo- territoriais, como adota tam-
"peli-lo a escrever algumas é peor, - «acidentados ou lhe os votos de uma população laboriosa e agradecida; para bem providênciais no sentido
linhas contra o regime co- suicidados, quando se tor-

a sua felicidade e para maior esplendor do seu destino. de, num mesmo Estado, não
munista. Essa primeira re-I nam mais importunos». Que Deus conserve a vida dêsse homem, em bene- haver duas ou mais loca lida-

". .. , .. ... .. .,- .. .. .. .. .. � ficio do povo e do Brasil! descom denominações iguais.

CAS O O E P O l ( C I A O sr
.. E�arist9 d.elNomeado presi�ente

.Moraís nao patroei- - Federzonl, em

que compra joias Dará a éâusa �o ,ex-
. menores

. ,cadete Ca)ab

(Comunicado do Serviço de Di­
vulgação da Polícia do Rio)

,
.

aniversario do sr. Futuro Promissor 'Para
Henrique Lage

o
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UM TAL t-i�12 !

.:

As Relações Interna­
Do rasl I

II·

cronars
•

Os i ornais do Rio tecem \ tempo, a chefia da embai-\ gesto, merecedor dos mai
s

os maiores comentarias em xada do Brasil em Washing- calorosos encomíos, porque
tôrno da nomeacão do sr. ton, onde deixou marcados correspondente, ao mesma
Osvaldo Aranha para o car- traços de seu tino diploma- tempo, á necessidade de se

go de ministro das Relações tico. exigir dos brasileiros mais
Exteriores. Todos são una- Dentre os comentários a eminentes os seus serviços
nimes em prevê r um futuro, respeito da nomeação do sr. nos setores indicados, e bem
promissor para as relações .Osvaldo Aranha, destacamos assim porque reflete as sim­
internacionais do Brasil com o seguinte: patias unanimes e profun­
a nova fáse que se íniciará «Por mais que se esteja ha- das que cércam êsse vulto
com a posse do sr. Osvaldo bituado ao elevado e acer- de eleição.
Aranha na pasta das Rela- tado criterio que orienta, Tal é o que se verifica
ções Exteriores, habituado 'sempre, o sr. Getulio Var- no caso em aprêço, da inves-

I como iá está, ao trato das gas, na inteligente escôlha tidura do sr.. Osvaldo Ara­
relações internacionais, pois, de seus auxiliares, em oca- nha nessa nova, importan­
cupou, com honrá para a -siões como esta, causa imen- te e delicada missão, que
ua patria, durante algum sa e geral satisfação o seu acaba de -lhe ser confiada>

, .

O dr. Adolfo KonderlMILICIAS ESTADUAIS

será embaixarlor-f Seus componentes irão ser

incorporados ao Exército
vens da. carreira. indicados
pela atuação eficiente que
têm sabido desenvolver, e

com a nomeação de persona­
lidades até agora alheias ás
atividades diplomaticas, mas
que reunem todos os requi-

O correspondente político
l dajTrlbuna>, no Rio, e

que tem sido sempre tão
bem informado, acaba de re­

meter ao seu jornal a se­
guínte notícia: - «O movi­
llento no corpo diplomático,
em que se vem falando ha
algumas semanas, só será
realizado depois que' o sr.

Osvaldo Aranha tiver to­

mado conhecimento de to­

dos os assuntos do I tamara­
tí. A impressão é' que o

sr. Osvaldo Aranha se esfor­
çará para. que se IProcesse
verdadeira renovação nos

quadros do corpo diplomati­
co brasileiro, com· o apro­
veitamento de elementos jo-

1
Um vespertino, do Rio,

notícia que o secretário da
Fazenda do R::io Grande' do
Sul, dr. Oscar Carneiro da
Fontoura, apresentará, na

reunião dos secretários da Fa­
zenda, uma proposta' para
abolirem-se as fôrças esta­

duais, sendo o policiamento
confiado ás milicias munici­

pais, mantidas pelos respec­
tivos municipios.
Em casos de grave per­

turbação caberia ao Exér­
cito a manutenção' da or­

dem pública.
Os militares estaduais se�

riam incorporados ao Exér­
cito, constituindo um qua­
dro á parte, e permanecer
riam nêle até á extinção do
respectivo quadro.

.Remoção-
de Juizsitos para bem representar

o Brasil no exterior. Entre
estas últimas são citados FPOLIS. _:__ 15. Foi remo-

as srs. Henrique Dodsworth vida o dr. João Tomaz Mar­
e Adolfo Konder. Ha igual- condes de Matos, do juizo
mente quem acredite que o de Direito da comarca de
sr. Raul Fernandes esteja

h Concórdia, de ,la. entrancia,empen ado em obter de/no-
vo o cargo de embaixador, para a de Orléans, de igual
que já exerceu durante cêr- categoria e pertencente á I"
ca de dois anos. Circunscrição Judiciaria.

Relojoeiro
de

o assunto requeria, prome­
tendo ao infrator, relojoei­
ro Labes, caso reincida, a

pena de prisão estipulada
pelas nossas leis, mediante
processo que se fará.

j á não é a prímeira vez

que chegam ao çonhecimen­
to do sr. delegado de polí­
cia, queixas contra

-

um re­

lojoeiro 1o<;;al, como useiro e

'vezeiro em comprar 10la3

de procedência duvidosa, em ,xxxxxxxmmxb:XX:Ul
mãos de menores, para de­

pois vende-las, a preBtação,
a compradores de bôa-fé.
Esse fáto, além de ser pe­
las nossas leis, considerado
como crime, é, tàmbem, uma Assumiu o cargo de cole­
demonstração de má-fé do I tor estadual de Tubarão, o

comprador. Tomou, por is- sr. Nelson Neve!! de Olivei-
50, o delegado sr. Pedro ra, que vinha desernpenhan­
Rosa, sôbre esta transgres- do identico cargo na· cole­
são da lei, àS medidas que toria de Rio do Sul.

NovQ coletor
·de Tubarão

ROMA, 18. (1';ansocean) I do Sul, onde o presidente I realizadores da. fusão nacio� I cional. Luigi Federzoni naS­
- O sr. Luigi Federzoni, do Senado realizou um rápi- nal, aderindo, incondicional- ceu em Bologna, no ano de
presidente do Senado Ital'ia- do cruzeito durante o se- mente, ao novo regi'11e fa- 1878, desempenhando, come.

no, um dos pioneiros do mo- gundo semestre de 37, visi- cista e ocupando o cargo de politico e jornalista, impor�
vim�nto nacional facista ela tando o Rio de janeiro, S. ministro das CO'lonias, no tante papel no movimento
P'eninsula e chefe das. «ca- Paulo e Buenos-Aires. O no- ano de 1924, quando o novo nacion3lista 'italiano.

'

misas azues» que receberam' vo presidente da Real Aca- partido chegava, constitucio-
.

na Italia o grande movimen- demia Italiana fpi o funda- nalmente, ao PGlder. t·:: ::: :: :::�

to facista, substituirá na ca- dor e durante muitos anos Contrariamente ao que foi
deira presidencial da Acade- diretor, redator-chefe do ma- notie,iado durante as últimas
mia Real de Letras da Ita- tutino FOmano «A Idéà Na- horas da noite, o sr. Luigi
lia o falecido presidente Ga- cional», tendo publ�ado nu- 'F€derzoni não deixará o seu

briele D'Aanunzio. merosas obras literarias sob cargo de presidente do Se-
A personalidade do sr. o pseudonimo de Giulio de nado italicno: em ::onsequen­

Luigi Federzoni, iornalista, Frenzi. cia de ;sua nomeação para a

crítico e romancista, que, Logo depois da assina tu- Real Academia da Italia. De­
rapidamente, subiu aos mais ra do armisticio, o sr. Luigi pois da co�stituição da Aca­
altos cargos do novo regime Federzoni, então presidente demia Real o presidente do
italiano é mundialmente �o- do Partido Nacionalista ita- Senado é o terceiro presi­
nhecida, mesmo na America liano, foi um dos grandes dente d�quela instituição.na-

da Real Academia da Italia o sr. Luigi
substituição a Gabriele 1)'Anunzio

o ilustre intelectual continúa como' presidente do Senado Italiano

RIO, 18. - O sr. Evaris­
to de Morais, um dos ad­

vogados de defesa do ex­

cadete Adalberto Cajati,
mandou entregar-lhe na Ca­
sa de Denteção um3 carta,
cientificando-o de que não

poderá continuar patroci­
nando sua causa por dQis
motivos: primei,ro, porque
tratando de uma causa re­

munerada não recjebeu até
hoje um ceitil, e segundo,
porque as razões f inais con­

testando a formação da cul­
pa, foram apresentadas á
sua revelia.

Caderneta perdida
Pede-se a quem achou uma

caderneta ,de depósito feito
na agência· da Caixa E;cono�
mica, nesta cidade, que tem

o número 8.219" a bondade
de entregar á, redação dêste

jornal,.onde será �ratificado.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL

A Estrada. d Rodagem Rocinha-Camba­
contratada por

\ "unidade de
"por quantia global"

o .sr. Fontoura Borges, depois de demorada entrevista com o atual Secretá­
rio das Obras Públicas do Rio Grande, entrega-lhe uma carta explicativa
Sôbre a estrada de roda- permitam avaliar o custo [ca nele figurar, apenas, pa- [informação tendenciosa le-I transcrita na presente carta?

gem de Rocinha a Camba- total da obra (estudo, pro- ra efeitos fiscais - como a vada a v. ex II - Os pagamentos a

râ, o sr. Fontoura Borges jetos, etc.), se convenciona fixadora' da modalidade da Durante os trabalhos de mim feitos foram, ou não,
escreveu ao ilustre titular o pagamento por metro cu- empreitada? construção da estrada não resultantes de medições de
das Obras Públicas do Rio bico de material removido Abandonemos, para argu- houve, e nem poderia haver, trechos concluidos da cons­

Grande a seguinte carta: ou utilizado na construção, mentar, como despíciendos, continuidade no acabarnen- trução contratada, medidos
- <Exmo. sr. dr. Valter baseado em tabela oficial, os argumentos que vimos to da obra, pois, a descon- e recebidos, sem qualquer re­

Jobim. D. d. Secretário das -excluindo-se, assim, qual- expendendo, deixemosde la- tinuidade é uma exigencia clamação, 'por engenheiro
Obras Públicas. Nesta Ca- quer possibilidade de pre- do a colisão manifesta da imposta pelas proprias con- dessa Secretaria, na confor­

pital. Venho, data uenia, juizo' ao Estado; 2a. aque- cláusula VI II, obscura, de dições do serviço, de V(F midade da mencionada cláu­

perante v: ex., por interrne- la em que, de pósse dos ele- sentido dubio com a cláusu- que não é possivel a uma sula segunda, e pelos preços
dia da presence carta, pedir- mentos citados, se fixa o la II, perfeitamente clara, turma de quatrocentos ho- constantes da tabela apro-
lheurna reparação, que

.

a preço por quilometro ou pé- tendo, ai tda, a abonar-lhe mens trabalhar ao mesmo. vada? I

mim se me afigura de irre- la 'obra total. o sentido apropria prece- tempo num espaço de cin- I I I - Poderá v. ex. af'ir­
cusavel iustiça. O simples enunciado des- dencia no contrato, bem co- co metros, que é a 'largura mar, ou não, á vista da do-

Homem de reconhecida e [tas questões, tão familiares mo a carta já referida, que da estrada. Eles terão de cumentação existente nessa

proclamada integridade, sa- aos técnicos, está a mostrar, nenhuma dúvida deixa á ser 'distribuidos ao longo Secretaría e da que ora se

berá v. ex., necessariamen- em expressiva fórrna, que sua interpretação. E .recor- da extensão atacada e, como lhe exibe, ter eu me condu­

te; estimar o patrimonio mo- as modalidades em exame ramos ao expediente da cons- é natural, aqueles trechos zido neste negocio em abso­

ral de um seu concidadão. se repelem, não podendo trução. Nele encontraremos' em que menores são as di-' luta honestidade?

Estou, portanto, em que coexistir na mesma empreita- elementos capazes de proje- ficuldades opostas pela na-I
IV - Si, tendo-se em

não recusará v. ex. o seu da. tar a necessaria luz sôbre a tureza do terreno, se con- vista que o preço da cons­

concurso no sentido de desa- Não se poderia, pois, con- materia em debate. De cluem com maior brevidade. trução seria determinado por

gravar êsse inestimavel bem, ceber uma empreitada mix- feito, a empreitada Roei- Isso, aliás, ocorre em to- unidade de obra, de acôrdo

maximê quando atingido, e ta, isto é, em que os paga- nha-Cambará, que era, mi- das as construções desta na- com a tabela aprovada, e le­

atingido profundamente, por mentos devessem ser feitos, cialmente, de 13 quilome- tureza. vando-se em conta' a exten­

áto de v. ex., calcado, sem a um tempo, por preços tros, foi, alo. de Agosto de Veia-se, para exemplo, a são da mesma obra, .inicial­
dúvida, em informações er- unitarios, por metro cubico, 1937, aumentada .pelo sr. grande rodovia Gravataí- mente empreitada, não é exa­

roneas, sinão tendenciosas. e pelo valor global da Secretário para 19 quilome- Osorio, em que os tr.echos to que já no momento da

E' dêsse geito o' caso que obra! tros.
'

construidos estão separados assinatura do contrato, 'se

me traz á sua presença. Ora, o contrato por mim Ao empreiteiro não lhe é por dezenas de quilometros .. sabia que o seu custo seria

Em documento firmado celebrado com essa Secreta- lícito recusar o aúmento, Posto assim seja, é de moita superior a 150 contos

por v. ex., e largamente di- ria, estabelece a modalida- nas mesmas condições do estranhar-se não haia a de réis?

vulgado pela imprensa desta de de uniaade de obra, atra- contrato, ex-vi do decreto secção competente dessa Se- V - Si foi, nessa repar­

Capital, a propósito da cons- vês desta cláusula clarissi- estadual n-. 2432. cretaría, que fiscalizou a tição, feito estudo prévio da

trução da estrada de roda- ma: SEGUNDA. «Os tra- Ora, a prevalecer a tése obra e provavelmente infor- contrução da estrada cuia

gem de Rocinha á Camba- balhos serão pagos por uni- de que a cláusula VIII é mou á v. ex., advertido, empreitada tomei a mim?

rá, surte a acusação indis- dade de obra e de confor- a reguladora do valor da siquer, ao empreiteiro! VI - Si não- havendo si­

farçavel de me haver eu midade com a tabela ane- obra, não podendo, de con- Não vale, porém, reprisar do feito êsse estudo, poder­
locupletado com dinheiros xa, organizada na Direto- seguinte, ser excedida a o assunto, dr vez que o tre- se-ia, préviamente, fixar-lhe

do Estado. ría de Viação Terrestre e quantia de 150 contos na cho de. 13 quilómetros está, no contrato o custo global?
Semelhante acusação tem .aprovada pelo sr. Secrerá- sua execução, chegaria- ha muito.integralmente cons- VII - Si ainda persiste

seu embazamento \. precipuo rio de Estado, e que ficará mos ao absurdo de admitir truido. nessa Secreta! ía, como defi-
na obscuridade de uma cláu- fazendo-parte integrante dês- que o empreiteiro, tendo Julgo ter posto de mani- nitiva, a informação de que

sula do contrato para a 'te contrato». contratado 13 quilometros festa a absoluta bôa fé - os 11.156 metros construidos

construção daquela rodovia, Mas, não é só. por essa quantia, fosse com- .isso ao menos -. com que não são continuos ?

e na circunstancia de não Em carta de 26 de Julho pelido pela lei a construir me. houve neste negocio' e, VIII - Si iâ não, comu-
serem contínuos os seus tre- de 1937, o então Secretário, mais 6 quilometros pelo de consegumte, a' rigorosa niquei' a essa Secretaría que

chos construidos e entregues, depois de declarar-me que mesmo preço r-' honestidade que inspirou. os se' achava construido mais

Essa acusação. era intenção ·do Govêrno Cumpre acrescentar que meus átos com êle relacio- um trecho da estrada e que

Vei amos, de animo sere- construir a estrada atê Carn- um rápido exame da obra nados. pedia fossem tomadas as

no, si ela procede, com his- bará, "por não se justificar iâ realizada conduz necessa- Homem educado no cul- providências do estilo para

toriamos simplesmente.' os. essa estrada ficai- interrom- riamente á conclusão, que to da honra, que, mercê de a sua entrega e recebimento?

fátos.
.

pida, depois de se ter des- se impõe, de não ser lícito Deus, tenho sabido manter IX - Si na publicação do

Em Dezembro de. pendido grande importancia», supôr-se que, possuindo per- acima de todas as contígen- parecer de V. Exa., feita no

propús á Secretaría das Obras acrescenta: .:A continuação- feito conhecimento do ter- das, apélo para v.' ex. ror JORNAL DO ESTADO, no
Públicas a construção de dos trabalhos não exigirá no- rena, alguem se abalanças- que me {ameça os meios de referido dia 10 dêste mês,

que ora se trata, deixando vo contrato uma vez que a se a construir uma estrada, defende-la neste passo, com sob o titulo: «Verificadas di­

ao seu arbítrio, confórme despesa é paga por meio de cuia custo se eleva a mais responder, ao pé desta, ás versas irregularidades no con­

consta do respectivo expe- preços de unidade de obra, de 600 contos, pela quarta perguntas a' seguir formu- trato para a construção de

cliente, a modalidade da em- baseados na' tabela aprovada». parte dessa quantia. O ladas: Llm trecho de estrada de rà-

preiiada. Como, pois, poderia eu. bom senso está, não ha I - Consta do contrato dagem entre Rocinha e Ca'7l-

Aceita a proposta, optou desprezar elementos -t:le ta- negar, a repelir semelhante celebrado entre mim e essa bafá» - não ha nenhuma

o então titular dessa pasta manha valor interpretativo, hipótese. Secretaria uma cláusula es- retificação a fazer?

pela modalidade denomina- de tão meridiana clareza,' Passemos, entretanto, a tabelecendo expressamente a Atenciosas saudações. (as.)
da-unidade de obra, isto para apegar-me á, ambiguí- outra acusação, segundo a modalidade - unidade de

� Fontoura.Borges do Ama�
porque "não tendo sido feito dade da citada cláusula qual não teria havido conti- obra - para a execução da ral Melo.
o estudo previa da constru- VI I I (valor de 150. contos nuidade na construção. Ela empreitada, e concebida nos

ção, impossioei seria fixar-se- ao contrato), que tudo indi- resulta, evidentemente, de precisos termos em que vem
---

,...,

lhe o custo global.
. RELIGIAO

Resolvidas essas questões
preliminares, foi mandado
lavrar o contrato definitivo,
em cuja redação - quero
frisar - absolutamente não
colaborei.

Convidado a assina-lo,
dias depois, reclamei, para
logo, contra a ambiguidade
da cláusula V I II, ora ques­
tionada, que fixava em 150
contos de réis o valor do
contrato, posto se tivesse,
no mesmo documento, esta­

belecido, clara e expressa­
mente, a modalidade de
unidade de obra, para a exe­

cução da empreitada. Foi­
me, então, respondido .:.Iue,
êsse valor era dado ao con­

trato e não á obra, o que,
harmoniza, aliás, com a re­

dação d'a- cláusula malsi·
nada.
Tratava-se, pois, de valor

dado ao contrato para efei­
tos fiscais tão sómente, co­

mo acontece a todas as es­

crituras dêsse genero, quen­
do o respectivo valor não

resulta expresso do proprio
documento.
Outra não é, de resto,

a conclusão que o mais per­
functorio exame de espirita
daquele documento impõe,
em irrecusavel maneira.

De feito, duas são as

modalidades de empleitada
adotadas nessa Secretaría:
1 a. aquela em que, não se

. dispondo de elementos qu�

,

ra foi
e

obra"
não

.
,

João Durval vem se aper­
feiçoando neste genêro e, com

grande sucesso, tem mostra­
do ao público seus bonecos: '.

Benedito, «seu» Antonio e'
outros interessantes fanto-
ches.

.

Moyimento de vapores no
porto de Imbituba

Cargueiro Itapõan: En- seguintes passageiros: Ernes­
trado do norte, dia 7 do to Lacombe, Adelaide Melo
corrente. descarregou. 2 041. Matos, Vamiré de Oliveira,
volumes diversos. Saíu, dia Volnei de Oliveira e Eneida
10, com destino ao porto Serrão Praun, 'cãrr�gou 542
de Santos, com o .carrega- volumes diversos. Para o

menta de 850 toneladas de seu abastecimento, recebeu
carvão. Para o consumo 60 toneladas de carvão.
de bordo, recebeu 70 tonela- Cargueiro Itaperuna: En-
das dêsse combustivel. trado do norte, dia 13 do
Paquete Itapura: Proce- corrente, descarregou .426

dente do sul, entrou, dia 11 trilhos. Saíu dia 15 corri
do corrente, descarregou 59 destino ao porto de Santos,
volumes e trouxe o passa- levou 900 toneladas de car­

geiro: Murilo Batista. Ss íu, vão, Recebeu 60 toneladas
no mesmo dia, com destino para o seu consumo. Agên­
aos portos do norte, levou cia de Imbituba, 16 de Mar­
os seguintes passageiros: Ti- ço de 1938.
to Têixeira Castro, Haroldo
Avila Rocha, Eutalio Cas­
tro, dr. EmidioMorais Viei­
ra, Zelia Morais Vieira, José
Augusto M. Vieira, Maria
M. Vieira, Leoní Sousa e 3
de terceira classe, como car­

ga, recebeu 4.168 -volumes
em varias genêros. Parao
seu abastecimento, recebeu
100 toneladas de carvão.

Cargueiro Arataú: Vin­
do do norte, entrou, dia 10
do corrente, descarregou 121
volumes diversos. Saíu, dia
13, com o carregamento de
1..320 peças �e madeira. 8
volumes e 1.010 toneladas
de carvão para o porto do
Rio de Janeiro. Para o seu

consumo, recebeu 80, tone­
ladas de carvão.

Paquete Itatinga: Che­
gado do sul, dia 13 do cor-

As irmandades do San- rente, descarregou 25 volu­

tissimo Sacramento e Santo mes diversos. Saíu no mes­

Antonio dos Anjos, desta ci- mo dia com destino aos

dade, resolveram fazer a fes- portos. do norte, lévou os

t)vidade da Semana Santa,
que será no dia 15 de Abril.
Para isso, iá escolheram

as senhoritas Norma Duar­
te, que fará o papel de ve­

[JOOQ'O+OOOO� ronica, Belga Farias, o de "

m DR, JOÃO DE OLIVEIRA !!J Maria Madalena; Iolanda A-

41 ADVOGADO C1 braão, o de Nossa Senhora

!!J rt1 e Emerí Blum, o de São J0-
-

Trata de inventarias e arrola- ':Iol fio .. No dia' 3 de Abril, do-m mentos; advoga no forum civil ,I rt1
41 criminal e comercial. 41 mingo da Paixão, tambem
!!J ESCRITORIO: rt1

se realizará a festa do Se-
m Rua 13 de Maio, 3 �
� Telefone, 86 41 nhor dos Passo�, �om sermão

41 - LAGUNA - C1 de encontro. I

r3oooo+oooo11

"TROUPE
BENEDITO �,'

No Campo de Fóra os srs.

João Vendausen, Alirio Ri­
beiro, João Durval e Avani
Alcantara fundaram uma

Companhia teatral denomi­
nada: <Troupe Benedito».

�

A troupe, que se destina
trabalhar no' interior do sul.
catarinense, iá está em

Ribeirão, com excelentes nú­
meros de musica, anedóta;:
monólogos, comedias e efeito'
de ventriloquia pelo sr. João
Durval.

CASA A' VENDA Semana Santa

Vende-se, no Magalhães,
á rua dos Navegantes n", 9,
uma casa de moradia,' em

perfeito estado, Informações
com o sr. Luís Soares, nes-

. ta cidade.
COMPANHIA rtACIONAL DE
NAVEGAÇÃO COSTEJRA

Não' faça experiencias.· Custam tempo e dinheiro.

Para suas pastelarias dê preferência ao

FERMENTO MEDEIROS

AGÊNCIA DE IMBITUBA

\ aprovado pelo Departamento Nacional
de Saúde Públiéa do Rio de' Janeiro

rXIXXXIIIIXXXliXXXXXXI

E' um fermento brasileiro tão bom como qual­
quer similar estrangeiIO. E' fabricado com

sais purissimos de uva3.
�� _/'V

MOVIMENTO DE VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE
IMBITUBA DURANTE O M�S DE MARÇO DE 1938Não falha nunca! E' fermento de qualidade!

Para' todos os bolos � doces, use sómente:
. FERNlENTO NlEDEIROS Itatinga, dia 4. - Destina-se: Rio Grande, Pelo •

tas e Porto Alegre.
Itassucê, dia 5. - Destina-se: Florianopolis, Para­

nagtjá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Macei6,
Recife e Cabedelo.

Itaquéra, dia 6 - Destina-se: Rio Grande, Pelo-
.

tas e Porto Alegre
-

No dia 3 de Fevereiro, ltapura, dia 11. - Florianopolis, Paranaguá, Anto-
mandou a

.

perfeitura fechar nina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió, Recife e Cabedelo.
o posto de exame de leite e Itatinga, dia 13. - I tajaí, �ão Franoisco, Paranaguá,
suprimir o lugar do encarre- Antonina, Santos, Rio, Ilheus, Baía,

.

Aracaiú e Penedo.'

gado daquele pôsto, que era I
ltaberá, dia 17. - Rio Grande, Pelotas e P. Alegre.

ocupado pelo conhecido en- Itaquéra, dia 18. � Florianopolis:Paranaguá, Anto-
fermeiro sr. Sabino Em vis- nina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió, Recife e Cabedelo.
ta disso, os vendedores de Itagiba, dia 24. - Rio Grande, Pelotas e P. Alegre.
leite, da Barranceira, Capu- Itaberá, dia 25. - Florianopolis, Paranaguá, Antoni-
tera, Bifurcação e Barra, de- na, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió, Recife e Cabedelo.
ram em abusar escandalo- ltaquatiá, dia 27. - Rio Grande, Pelotas e P. Alegre.
samente, misturando água, Itassucê, dia 31. - Rio Grande, Pelotas e P. Alegre'
banha e farinha de trigo no Agência de Imbituba, l°. de Março de 1938.
leite, Apopulaç'ão está se

�

queixando dessa regularida- NOTA: - A presente escala de �i1avios ��tá sujeita
de e falta de higiene, a alterações, independente de aviso prévio, '

,
.

[1111111111X111111111:

POSTO DE EXA­
'ME DE LEITE

Camomila
R lo

lo
au lvelra

Peitoral
Ca tarinense

Combate azias, enjôos e -

desarranjos estomacais

Remedio contra sezões

RAULlVEIRA, o
.

único
medicamento que real..;
mente cura o empalli�
dismo e defende todos.
os órg�os atacados por
tal molestió. Eficaz co-

mo' bem pO·.1COS.

Angico, Tolu e Guaco,
para crianças de peito

.

e velhos.
Expectorante e contra

tosse por excelencia.

Marca Registrada
Esta marca está nas verdadeiras
Pilulas Rauliveira e em todos
os preparadqs RAULIVEIRA

Unguento Rauliveira
Para cicatrisação das
feridas antigas;
postemas, ulceras, etc.

A. P. da'Silva Medeiros, grande distribuidor das verdadeiras Pilulas Rauliveira
- FARMACIA MEDEIROS ..:_: Rua Raulino Horn � LAGUNA

. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\ CORREIO DO SUL

•

decorreram, em Imbltuba, asS O C r A I S
HENRIQUE L�GE E�����::�:��ba-I

rão, o lar do ex-deputado
estadual sr. João Gualberto
Bitencourt e de sua exma. es­

pôsa, pelo nascimento, ocor­
rido no dia 17 do mês findo;
de um menino que, na pia
batismal, receberá o nome

de Nei. Serão padrinhos do
recem-nascido o dr. Alvaro
Calão e sua exma. consorte,
d. Zita Bocaiuva Carão.

•

·(:omo

homenagens

programa, que se cumpriu
fi risca, foi do seguinte mo- IIdo observado: ás 5 horas,
salva de 21 tiros; ás 6, al­
vorada pela «B. M. Opera­
ria»; ás 9, missa solêne em

ação de graças, abrilhanta­
da pela «B. M. Operaria>:
ás 17, interessante partida
de ioot-bali, no campo do
< Imbituba A. Clube», entre HOJE, a exma. sra. d. Ja-
casados e solteiros, Ao team círa Fiuza Brandi, espôsa do

vencedcr.distribuiram-se pre- sr. Inacio BrandI; o ceI J oão
mios e, ás 20 horas, houve Guimarães Pinho; o cap José
sessão de cinema para o pú- Pedro da Silva Medeiros, de
clico, 'gratis, gentilmente Florianopolis; a exma. sra.

oferecida pelo sr, Luis S. �:stD:iliiliili:�ill:;;:�;;:;§��������==""",,�_ d. Elisa Calil Mussi, espôsa
Medeiros. Demonstrando o

.

do sr. Carlos Mussi; o.joven
alto .gráu de estima e con- Ante-visão do Porto de Imbituba, com seu imponente Arma-v Aldo Zapelini,

.

de Tubarão;

��er:Jl��a�:::ine���, éo ���� zem. Formidavel empreendimento de HENRIQUE LACE :r.mJ���aJ�:�m��:d�:��a.��
rito brasileiro Henrique La- Barro Branco.

.

diaa l
í ivad m se, como, tambem, em todo de seus corpos docente e AMANHA� H

.

ge, 'compareceu, nesse la, a instante, era viva o o no e
,o sr, eitor

lo xli
. .

d
.

1 H o Estado. Ao finalizar a discente, á missa e ao carn- B d RIrnbituba, grande massa co inarruco in ustria en- Torquato de ona, o io
popular, para assistir aos rique Lage, tendo a graciosa sua oração. foi a menina po de foot-ball. No estádio, d' Una; Enara, filha do sr.

d 1· L di C Ih Leodina Carvalho muito mandou o ilustre e aca-
J SI d 01festeios dedica o ao notave menma eo ma arva 0, oão da i va e iveíra ;

industrial. aluna do grupo escolar da- aplaudida. Durante o ága- tado engenheiro dr. Alvaro à sr. Peri Barreto, de Curi-
Foi servido, ás 21 horas, quela localidade, pronuncia- pe, tocou o banda musical 'Catão, distribuir bombons e tiba. -,

lauto iantar, na séde da do formoso discurso, cujas «Operaria» diversas peças confeitos a todos os alunos DIA 22, o sr. Rodolfo
band� musical «Operaria», palavras eram um verdadei- do seu escolhido repertorio , do grupo escolar. Weickert.
tomando parte no mesmo, ro rosario aos grandes be- O grupo escolar «Henri- .Representou Correio do

DIA 23 d
além dos musicos aprendi-: neficios que a prestigiosa que Lage », participou, tam- Sul, nas homenagens presta- Nininha Bra�i1�:::� ameni-

d
-"

divid lid d d Hen i bem, das homenagens pres- das ao sr. Henrique Lage,zes a corporaçao, muitos m ivr uau a e e r - I.;
na Jadir, filha do sr. Souve-

'd O
. -

L Ihado tadas ao seu patrono, com- o sr. João Schmitz, nosso
opera rios a <; rgamzaçao que age tem espa , nir Corrêa; a senhorita J an-L A' d

. - ,

t irnbituben por recendo, por ínterrnedio correspondente em Imbituba
age». 1, e instante a nao so na erra 1 I -

dira Matos, filha do sr. Lu-
�������������������������������������������� cas Matos, do Rio America;

a senhorita Luisa Batista,
filha do sr. João Batista de

Jesus, de Figueira; a exma. ,

sra. d. Otilia Antunes Neto
Pavan.
DIA 24, o dr. Oscar Lei­

tão, íntegro Juiz da comar­

ca; a exma, sra. d Marina
Pacheco Ungareti, espôsa do
sr. Darci Ungareti; o ioven
Haroldo, filho do sr. Alirio
Alcantara; a exma. sra. d.
Terêsa Veiga Visali, espôsa
do sr. Ciro Visali.
DIA 25, Dimas Tomaz

de Oliveira, filho do sr. Pe­
dro Tomaz de Oliveira, de
Tubarão; o menino Mario,
filho do sr. João Alves
Schmitz, de J aguaruna.
DIA 26, o sr. Conrado

Balsini, de Blumenau; a

exma. sra. d. Otilia Ulissêa
Ungareti, espôsa do sr. Gil
Ungareti; a ioven Maurilia
Silveira, desta cidaçle.

Loteria ?o �st�do derVA I RECEBER Proibida a ,circula-
Santa Catanina .

.

Resultado do_: prem!os GRANDE FORTUNA ção de obras
maiores da exrraçao de quin-
ta-feira última: consagradas
11997 50:000$000 BELO HORIZONTE, 1'8,.
15923 4:000$000 .:A fortuna tirou o sr. Oto-

D3631 2:000$000 mar Bohm, electro-técnico ODa
5332 1 :000$000\ da Radio Inconfidência, da
14092 1 :000$000 sua vida modesta. Ele, ago- Ainda por motivo' do Ia-
8627:- 500$000 ra se prepara para receber lecimento de d. Elisa Colaço,

. 1135,6 500$000 os 32.400 contos que lhe ca- enviaram' condolencias á Ia-
,

11391 500$000 bem da f�rtuna de 786.72.0 "milia do dr. João de Oliver-
12976 500$000 contos,' deixada pela arqui-, ra as seguintes pessôas :

milionaria Henrieta Garret, .

em 1930 nos Estados Uni- De OURO FINO, MINAS
dos. O s�. C. R. Tootraker, GERAIS: José Domingues
consul da Tchecoslovaquia, d' Avila, Donana de Olivei­
em Filadelfia, acaba de en- ra.

dereçar ao sr. Otomar uma De FLORIANOPOLIS:
carta datada de fins de Fe- dr. Mileto Tavares e farní­
vereiro, anunciando-lhe que lia.
o processo de inventa- De 1UBARÃO: advogado
rio corre regularmente os tra- Alexandrino Barreto e fami­
mites legais e pedindo-lhe lia.
que remeta, com as firmas
reconhecidas, as certidões de De ORLEANS: José An-

idade e' de batismo e ou-
gulski e familia.

trosdocumentos. Todosêsses Do RIO DE JANp:.IRO:
papéis acabam de ser en- sr. Francisco de Sousa, Rute
viados á Justiça de Filadel- de Sousa e Filhinha.

fia, pelos legitimos her-
_ D. Santa Aquino

deiros da viuva Garret. familia.
- Alzira de Oliveira.

Em regosijo á partida pa­
ra o Rio de Janeiro do jo-

�llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllllllllllllllllllllllllllllllll"111I1I1111I1111111flllIIlIIlIlIllllllllllIIllIIlIIlIIllllIIllIlIlIllIIlIllIlIIlIIlIllIl11I"11"llIIlIllIIllIIlIIllIlIIllIlIIllIIllIllIllIllnllllllllllllllllllllllll""IIIII� �:I�, c��te�����od�e������=
= 'gos e admiradores ofereceu-

�"I �.:!;;:;: H O T E L J A V A I ::;��'! I B;�r:������������
-

- menageava o
\

joven lagu-

:. Proprietario :. AFONSOSANDR I N I· : �:;�bl���' ,:;,aes���!;aL��
-

. - ção Civil, falaram vários ora-
;;;; Especialmente para familias e viajantes. - Bôas acomodações, excelente comida, ótima dores, tendo Newton agra-
-= garage, sala de amostras,' etc. • . Banhos frios e quentes. decido, visivelmente como-=

P R E 9 O Si R A Z O A V E Si
= vido.«Correio do Sul» que o

O R L E A N S
.

SAN T A C A � A R I N A

�

�:���a��s t:;::g�:ga����eal���
illlllllllllllllllllliillllllllllllllllllílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIfI�illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll� ��d�Je:.inceros votos de feli-

, .'

Em regosiio á passagem,
I'dia 14, do aniversario nata­

licio do ilustre e benerneri­
to industrial Henrique La­
g\'!, realizaram-se, em Irnbi­
tuba, animadas festas. O

Todos os números acima
.

sabe- se terem sido adquír idos
. por pessôas residentes na

cidade do Rio de Janeiro.

\
,

FLORIANOPOLIS.

Dr. 'Arminio Tavares

MÉDICO'

Especialista em mo­

lestias de

GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA
Formado pela Faculda­

de de Medicina dã Uni­
versidade do Rio de Ja­

neiro, elli-assistente do pro­

fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de Botafogo e

Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso,

da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

�

Salas adaptadas para exa­

mes da sua especialidade

CONSUJ;.TORIO:

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFONE - 1456

RESIDENCIA :

RUA BOCAlUVA, 114

TELEFONEI - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 heras.

a

nez, Anato!e Erance e

AlexauJie Dumas

Elisa eolaço Entre as obras condenadas
pelo govêrno naeienalista
constam as de Blasco Iha-

VALADOLID. _ o go­
vê no nacionalista promul­
gou um decreto proibindo
a venda e circulação de cêr­
ca de 100 obras literarias
em todas a Espanha nacio­
nalista. A relação dos li­
vros proibidos compreende
obras nacionais e muitas es­

trangeiras.

Vinte e dois livros do fa­
moso escritor Blasco Ibanez
foram proibidos, entre os

(ijuais as novelas, c:Os qua­
tro cav.aleiros do Apocalip­

e sel> e «A Catedral,.

eXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXJ
* * *

Segunda-feira atrazada,
foi rezada missa em sufragio
da finada, na igreja de Bra­
ço do Norte, encomendada
rela exma. familia Pedro
Colaço.

- Escritores francêses tam­

bem constam do «Index>.
Entre as obras francêsas
proibidas figuram: «L'lsle
des Pingouins », de Anatole
France; cL'Education Sen­
timentale», de Gustavo Flau:
bert e até 'mesmo a célebre
«Dama das Camelias», de
Alexandre Dumas.

Tornou sem
.

efeito a

nomeaçãQ
Todas as obras de Dewey

foram condt.nadas.Praticantes
de piloto

FPOLIS., 17. _ O govêr­
no do Estado tornou sem

efeito a resolução que no­

meou o sr. Valdemar Bela­
guarda para o cargo de 1 °

suplente de delegado de po­
lícia de Laguna, P9r não
ter o mesmo tomado pósse
no prazo legal. IU;'�':���.:�

..

De figurinps, prefira MO­
DA E BORDADO. Traz
mai� de uma centena de
modêlos feitos especial-
mente para o Brasil. E'

I
mais mteressante que qual-
quer outro estrangeiro, de

Iprêços elevados.

_X::::::: se::::::·x•

Nos exames que realiza­
ram, ultimamente, na Capi­
tanía do Porto, em Floria­
nopúlis, foram aprovados
ho c:Curso de Praticantes de
Piloto», os jovens Claudio
Tasso, José de Oliveira e

Per i Pinho Gruner.
Lecionou-os em assunt�

sôbre Navegação, o sr.
Custodio Soares, antigo pro­
fessor de pilotagem.

/.loc' ,}IP�G-R/)"'=·I.I><'
//�.rlf.�l. te SIL"
Executa. Iraha/Aof co­
mercía.í./' potra fbdo o

./'(1/ c/o P./'ta c/o.

• * *

ANIVERSARIOS -

Fazem anos:

* * *

Bodas de' Prata

Foram muito cumprimen­
tados, a 5 do corrente, pelo
motivo da passagem de suas

bodas de prata o sr. Humber­
to Zanela e sua exma. espôsa,
d. Chiquinha Zanela. Em re­

gozijo á ·data, o benquisto
casal mandou celebrar u'a
missa, na Matriz, a qual
compareceram todos os mem­

bros da familia e muitas

pessôas amigas.

* * *

VIAJANTES

Nunes Varela

Afim de continuar seus m
estudos na Faculdade de Di- m
relto de Florianopolis, viajou,
quarta-feira, para aquela Ca-,
pita I, o acadêmico sr. Nunes
Var.ela, nosso colega de im­
prensa.

* * *

Newion· Varela

Será exibida, hoje, em­

duas sessões, a película: «Ca­
vadoras de ouro de 1937 ..

,

com Dick Powell, Joan Blon­
dell e Glenda Farrel, E' pro­
dução da Warner.

CeI. Fontoura Borges DIVERSÕES
____.__.__

Cine-Pálace

*

Vindo de Porto-Alegre, en­
contra-se nesta cidade o sr.

ceI. Fontoura Borges ·do A­
maral.

Hoje, em duas sessões, se­

rá focalizado o filme: «Noi­
te triunfal », da Paramount,
com os artistas Jean Kiepu­
ra e Gladys Swarthourt.

,

* * *

Estanislau Pucini

Acompanhado de 'lua ex­

ma. espôsa, dona Laura Pu­
cini, esteve nesta cidade o

sr. Estanislau Francisco Pu­
cini, escrivão de paz e oficial
do registro civil do distrito
da séde, em Irnaruí.

* * *

Cíne-Cruzeiro

* * *

Procedente do Rio de.J a­
neiro, encontra-se nesta ci­
dade; acompanhado de sua

exma. espôsa, o dr. Megal­
vio Rodrigues, funcionaria
do Ministerio da Agricultu­
ra.

* * *

FALECIMENTOS

Após grandes, sofrimentos,
faleceu, no lugar Carniça,
dêste municipio, dia lOdo
corrente, o lavrador sr. Ti­
moteo Antonio de Oliveira.
O extinto, que era urIj ho­
mem benquisto naquela "lo�
calidade, pelas suas bôas
qualidades de exemplar che­
fe de familia, deixou viuva
e cinco filhos menores.

A' familia enlutada, os

nOSS03 pêsames.

* * *

Está em Laguna o sr. Fi­
lipe Chede, comerciante, re­

sidente em Paranaguá.
* * *

Regresou de Cresciuma,
onde esteve dando lições de
córte e bordado, a exma. sra.

d. Honorina Balod, que rea­

brirá, amanhã, as aulas nes­
ta cidade. * * *

* * Com a idade de·12 anos,
faleceu, sexta-feira, nesta ci­
dade a menina Maria da Con­
ceição.filha do sr. Filipe Cor­
rêa, guarda de linha d; Te­
legrafo Nacional. Ao seu se­

pultamento, que se efetuou,
ôntem, pela manhã, compa-

I ceram inúmeras pessôas.

*

Acompanhado de sua ex­

ma. espôsa, viajou para o

Rio de Janeiro o sr. Ataliba
Brasil, representante comer­

ciaI e exrleader da maioria
na Camara Municipal.

* * *

CASAMENTOS * *

Realizou-se dia 8, nesta

cidade, o enlace rnatrémoní­
al da senhorita Alda Gou­
lart, filha do sr. João Fer­
nandes Goulart, com o sr.
Luis Pegorara. Os noivos se­

guiram no mesmo dia para
Porto Alegre,' onde vão resi­
dir.

\,
Acaba de falecer na Siria,

Monte Líbano, Alcusaibe, o

sr. Salum Naciff Naimy,
com a idade de 95 anos. O
extinto era pai do sr. Jorge
Naciff e José Naciff, ambos
comerciantes, residentes em

Rio de Ona, municipio de
Irnaruí.

�
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I " METROPOLE "
A <Metropole», Companhia Nacional de Segu­

ros de Acidentes do Trabalho, autorizada a funcio­
nar por decreto do Govêrno Federal de 8 de Se­
tembro de 1937� Carta Patente n°. 267, é Compa­
nhia organizada com capitais brasileiros, dirigida
por, brasileiros e faz parte do grupo financeito a que
esta hgada a «Metropole», Companhia Nacional
de Seguros Gerais.

A Diretoria da«Metropole Acidentes» é com­

posta dos srs. :

DR. F: SOLANO DA CUNHA, DR. HENRIQU� DODSWORTMPres.dellte.

SR. JOsÉ DE SAMPAIO MOREIRA DR. JORGE D DSWORTH
DR. VIRGILlOcDE MELO FRANCO DR. PLlNIO BARRETO .

Matriz: Rua Alvaro Alvim - 33/37 - RIO DE JANEIRO
Filiais: em todos os Estados

Agência em Sant� Catarina: Rua João Pinto n. 5

MACHADO & Cia. -- Florianopolis

Dr.' PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças infernas -

_

Diatermia - Eletrocoagulaçfio li!
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas !!c Consultório, das 15 ás 17 > !

LAGUNA 1,

OONSULTAS

Antes de adquirir máquina de be­
neficiar arroz ouça as opiniões de

. pessôas desinteressadás
«São Lourenço (Rio Grande do Sul) 3 de'julhode 1937.

.

'

limo. si. CARLOS. TONANI - J abo,ticabal.Presado sr. : - Com muito prazer comunico­
lhe que a máquina «TONANI», de beneficiar arroz,de sua fabricação, modelo "F. B.::o, tipo n°. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se a��a em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro não
ha máquina melhor, sob todos os' pontos de �i�ta.

(as.) Paulino de Aratúo» ,

. Representante para o sul cio Estado:
LUI�REMOR elA. LTDA. - Laguna

...r.... .. �
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Ha vários rnê ses, com fi danificação de eíêrros em longas.,
extensões, está interrompida a estrada de rodagem Laguna ...Flo;
rianopolis, Reclamações do povo' e da imprensa têm sido em vão!
Laguna, esquecida dos poderes', públicos, que lhe são ingratos, despre-:

zendo-e, emerge {ristes horas do seu destino
, I

cO pai deAdalberto Ca-
jat.í rebate acusações

cxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx�

no centro da cidade, á rua

S, Manuel.. próximo ao iar-,
dim público, u'a casa com

três janelas de frente e por­
tão de entrada, A referida
casa, que possue sala de, vi­

sitas, dois quartos, sala de

jantar, cosínha com fogão,
e bom quintal, será vendida

por preço módico, Para
mais informações nesta Re­

dação,

Adiado o julgamento do

ex-cadete Cajati

.NITEROI, 5, (H) � O

ex-cadete Adalberto Cajati
não será iulgado na próxima
sessão do iuri, por não ter

sido cuncluido ainda o seu

Vai a Porto-Alegre ?
-PROCURE A

'Emprêsa de Auto-Onibus JAfGER & IRMÃOS
Transporte de passageiros e cargas, em

novos e possantes carros

Salvou-se milagrosa­
mente um filho de

D'Anuuzio'
NOVA YORK, '18.

D'Anunzio, filho do poeta
morto, escapou, milagrosa­
mente, da morte, quando
sofreu um desastre com um

monoplano, aterrissando no

aérodromo de <Long Island>.

Um golpe de vento fez

capotar o aparelho, partin­
do a hélice.

::: ;; ; : : ;::

Comprem coCorreio do Sul'»

• • • • • • • • • • •
,

Inlernational Machi­
nery Company

Engenheiros importadores
Tratores, Auto Patrols, Compressores, Brita­

dores, Niveladoras,'Máquinls Agricolas.

MOTORES DIESEL «GATERPILLAR»
Peçann infornnações � catalogos ao

Representante e Vendedor exclu­
sivo no Estado

Escritorio : Rua Cons. Mafra, 31

Fone 1561. -- Caixa Postal, 140.
Telegramas: AVILA - Florianopolis

zeram O raide ao
. Brasil

Sr. Benito Mussolini

•

errem

-'

tinazo Seter

LAGUNAFUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA STA. CATARINA DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA
I

o Fracassado movi­

int,egralista
FPOLIS" 14. � Ao que

se sabe, e é corrente em
I

SOStodas as rodas, estava sendo E P RTE

articulado um . movimento
subversivo integralista, de
ramificações extensas, haven­
do sido efetuadas prisões em

diversos Estados do país.
Em nosso Estado a Se­

,gurança Pública fez, por
sua vez, várias prisões, pros­
seguindo nas suas ativas di­
ligênclas, afim de apurar as

responsabilidades dos impli­
cados na trama do fracas-

���x���i�e;��'xnxnxxl I
r

�Dr.JOÃO dE'O.u�IRA-',I�· -'>Ill>VOGAZlO-

4\) �ceita causa.r cci-
L. rn ",s €' CI V'elJ' .J

mente

.----�-------.

CAFE CRUZEIRO
DE

BERNARDINO MA­
NUEL DE MEDEIROS

I Dr. Nemesic Dutra

Oliveira RIO, 13. - Foi �omea�
do secretário do sr. embai­
xador Osvaldo Aranha, mi­
nistro do Exterior, o sr. dr.
Nemesio Outra

Vanio de

Está' aparelhado para

.servir a sua distinta fre­

guêsia ... Café a toda hora,
bebidas geladas, tem sem­

pre em depósito bebidas,
bombons, goibada, marme­

lada, etc.

Faça uma visita ao CA­
pE' CRUZEIRO.

GRAVATA'
Santa Catarina

conquistou, no Rio
de Jan�iro, o 1°. lu­

gar na Maratona YXXXXXXX%XXXXXXX�

Srs. comerciantes anúnciem
no «Correio do Sul»

Excelentes terre ..

nos para criação
e cultura

VENDE-SE um terreno
na Penha, distrito de Mi­
rim, medindo de frente 660
metros por 1.650 metros de
fundos: contendo água, [u­
gar proprio para plantação
e, também, para const ru­

ções. Bem proximo da -es­

trada de rodagem Laguna­
Florianopolis.

Informações com Luís Se­
verino & Cia., nesta ci­
dade.

o Duce estava informado do
golpe nazista!

ROMA, 18. - O eixo Ro­
ma-Berlim não será, em ab­
soluto, afetado pelos aconte­

cimentes na Austria. O sr.

Mussolini toi informado das
intenções alemãs por um en­

viado especial do- sr. Adolfo
Hitler, vindo a Roma ·por
via-aérea, e estando em con­

tacto permanente com Ber­
lim. ES5as informações foram'
fornecidas, ante-ôntem, á tar­
de, e devidamente autoriza­
da a sua divulgação.

-

A serviços do

CORREIO DO SUL
Prevenimos aos nos­

sos assinan1:es que o sr,

Otavianâ Soares de An­

drade, auxlllar de

redação, viaja por vá­

rias localidades do sul

do Estado a serviços dês­
te Jornal. Irã tambem

a Bom Jardim, São

Joaquim e Urubicí•

�....2"'

PROMISSORIA
Em formato moderno
e papel de linho, ven­

.

de-se no Correio do Sul

S. SALVADOR, 18. (A,o dr. Va.ladão, a

abandonaria
sua resposta a êste recado

M.) - o sr. Ariston Cajati a acusação que pretendia fa- foi a nomeação do sr. Eula­
dirigiu uma carta ao «Estado zer contra seu filho.' quio Diniz para auxiliar da
da Baía», repelindo as acu- O dr. Valadão teria trans- acusação.
sações que lhe foram feitas mitido do dr. Evaristo de

pelo patrono de Adalberto Morais um recado nos se­

Cajati, que esteve em Ilhéos, guintes termos:

investigando o passado do sr. - «Diga ao seu consti­
Ariston, afim de obter pro- tuinte que, se não retira,
vas de certas taras heredi- a acusação contra o filho,
,tarias, de que seria portador mandarei abrir uma devassa,
Adalberto Caiati, Na missi-' em Ilhéos, contra l;! sua vida
va, o sr. Ariston Caiati afir- particular, e pol-o-ei na rua

ma que o verdadeiro obie- da amargura, ainda que me processo.

tivo da estada do patrono processe". ,.,X...X....x....X...X-x...X ....x...X-X...X...lt�X�x.....x...x""x.....x....%X).....

do seu filho em Ilhéos teria Declara o sr. Ariston que Leiam <Correio do Sul>
sido a venda de uma pro-
priedade para· que, � com

o produto da mesma, pudes­
sem ser pagos os honorarios
dos advogados que patroci­
nam o caso do ex-cadete
Cajati.

O sr. Ariston Cajati de­
clara que, apesar de consi­
derar árdua a tarefa dos ad­
vogados de seu filho, acha
que é avultada a soma pe­
dida pelos causidicos para
patrocinarem a causa do ex­

cadete. Acusa, ainda, o sr.

Evaristo de Morais de te-lo
intimado, por ordem de um

dos patronos, do ex) cadete,

Viagens diretas, rápidas e �eguras, sem baldeações.
E' a única emprêsa que faz suas viagem regulares
oferecendo todo conforto' partindo de Araranguá

.

todas ás Quartas-feiras e Domingo, regressando '

ás Quartas e sábados.
Reservas de passagens telegraficamente á

Labes, 'Araranguá. .
-. Informações local,

Relojoaria Labes. - Em Araranguá, Artur
Labes, agente geral - «Hotel Labes »

Casa á venda I Mussolini recebeu

VENDE-SE em Tubarão, os aviadores que fi-

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

A exma. sra. d. Honori­
na Balod avisa que as alu­
nas de córte e bordado de­
verão apresentar-se, segun­
da-feira, dia 21, para a má­
tricula, pois que as aulas
começarão nêsse dia. As
alunas que. não frequenta­
rem 15 dias, perderão o di-
reito,

.

""
., � � �

----- --

Segundo lemos ria Revis­
ta «A. C. M. », órgão da
Associação Cristã de Moços,
do Rio de Janeiro, a Mara­
tona dos 1.000 metros, em

nado livre, foi vencida pelo
acadêmico de Medicina Va­
nio Mario de Oliveira, filho
do dr. João de Oliveira,. e
que, rec-entemente, esteve
em Laguna, gozando férias.
Ao adestrado nadador, que
conquistou, na pugna espor­

• • tiva, uma linda medalha de
,XXiiXiXXiXXiiXXXiiiX praFa, os nossos parabéns

pela: sua brilhante vitória.
Dona Rosa Mar ..

eiXixiXXXXXXiXXXxXXXXJ

Processado i
um sa-

I
cerdote paraense

\

INSTITUTO LIVRE DE ENSINO SECUNDARIO
INTERNATO E EXTERNATO PA.RA AMBOS OS SEXOS

.COLEGIO· BATISTA·

Em 30 anos de existência puiante e fecunda,
o <Colegio Batista" é uma afirmação do poder de
Deus e da confiança da população do Brasil em

seus métodos de ensino.

CUroA DA ALMA, DO CORPO E DO INTELECTO
DE VOSSOS FILHOS

Além dos cursos Ginasial, Fundamental, Nor­
mal, Comercial e' Primaria, mantem, tanto para alu­
nos externos como internos, o Curso Complementar
de 2 anos, destinado aos que pretendam ingressar
nas Escolas Superiores de Medicina, Farmacia,
Odontologia, Engenharia, Direito e Belas-Artes,

Tiro de Guerra, que permite ao ioven ci­
dadão quitar-se com o serviço militar, recebendo
carteira de reservista.
..

Cursos avulsos. - Datilografia, Estenogra-
fia, Música e Piano.

-
.

Artes Culinarias, Bordado, Costura e Pintura,
no Departamento Fem.inino.

, Maravilhosa e complexa é a organização Edu­
cacional do <Colegio Batista», um .dos melhores e

mais afamados do Brasil.
. .

Rua Dr. José Higino, 416 � Caixa Postal, 828
TELEFONES: - Diretor, 48-9043

Secretaría, 48-3669 e 48.-3660 - Inte�nato,' 48·2926
VIU [)I: JA�r=IV.f)

(Estatutos e informações, em Laguna, com o dr. JOÃO
DE OLIVEIRA, correspondente no sul do Estado)

Mussolini recêbeu, em
I Roma, os aviadores da es­

quadrilha que realizou as Tendo sido extinto o Ser­
exibições de vôos acrobati- viço de Higiene e Assisten­
cos no Rio de Janeiro e São cia Municipal, em vista de
Paulo. O Duce elogiou os ter sido. encampado pelo
aviadores com a correção Govêrno Estadual, foi dis­
com que cumpriram a mis- pensada, no dia 2 de Feve­
são que lhes fôra confiada. reiro, das funções de partei-

ra para atender a indigen­
tes, a sra. dona Rosa M.
Seter.
Dona Rosa é uma partei­

ra que, ha mais, de 30 anos,
vem prestando bons serviços
profissionais ao Estado, ten­
do trabalhado muito tempo
em Florianopolis. Possue
atestado de.competencia, fir­
mados pelos abalisados mé­
dicos drs. Bulcão Viana,
Joaquim David Ferreira Li­
ma, Jonas Tales de Miran­
da, Ismael Pinto de Ulíssêa
e outros. E' de lamentar
a sua retirada daquela fun­
ção,

Telegrafam de Belém, in­
formando que foi aberto
um inquerito a pedido do
comando da 8a. Região. Mi­
litar contra o reverendo pa­
dre Folquier, que depôs sus­
tentando os conceitos emi­
tidos num artigo publicado
sôbre o casamento civil, ta­
xando-o de «torpe concubi­
nato», alegando que a Irá­
se pertence a Pio XI, corri

quem concorda literalmente.

Foi iniciado o processo
contra aquele sacerdote, fun­
dado na Lei de Segurança,
por desacato á estrutura das,
instituições brasileiras.

O processo, depois de ul­
timado, será remetido ao

T. S. N.

O·sabão

"VIRGEM ESp·ECIALIDADE"
de WETZEL & elA. -- JOINVIILE (Marca Registrada)

torna a roupa branquissima!
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